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RESUMO
INTRODUÇÃO: O tênis é um dos esportes mais competitivos no qual a diferença entre os 
jogadores melhores classificados é resultado da combinação de componentes físicos, técnicos, 
táticos e psicológicos.
OBJETIVO: Identificar as características demográficas, antropométricas e dominância lateral de 
tenistas profissionais e sua associação com o número de títulos conquistados na carreira.
MÉTODOS: Estudo observacional, transversal, com os 100 melhores tenistas ranqueados na 
Associação dos Tenistas Profissionais no ano 2017. Para o desfecho, número de títulos, foi levado 
em consideração todas as conquistas durante a carreira profissional do tenista. Foi realizada a 
análise descritiva das variáveis em estudo, com cálculo de média e respectivo desvio-padrão 
para variáveis contínuas e cálculo de proporção e intervalos de confiança para as variáveis 
categóricas. A análise bivariada foi realizada por meio do teste t de Student e Anova ou seu 
equivalente não paramétrico para diferenças de média.
RESULTADOS: A média de idade dos tenistas foi de 28,3±4,5 anos tendo o mais novo 18 
anos e o mais velho 38 anos. A maioria possuía cor da pele branca (95,0%) e apresentavam, 
respectivamente, médias de peso e altura de 80,1±8,0 quilos e 1,87±0,07 metros. Em relação 
as características de jogo, 84,0% dos jogadores apresentaram dominância lateral direita e 
81,0% realizavam o backhand com duas mãos. Quanto ao total de títulos, 37,0% nunca haviam 
conquistado títulos nos torneios disputados. Tenistas com até 29 anos de idade apresentaram 
média inferior de títulos comparados aos de 30 anos ou mais (p=0,001). Não houve diferença no 
número de vitórias entre jogadores com diferentes dominâncias laterais (p=0,80) ou realização 
de backhand com uma ou duas mãos (p=0,1).
CONCLUSÃO: Baseado nos achados do presente estudo, conclui-se que tenistas mais velhos, 
que se mantêm entre os 100 melhores, possuem maior número de títulos conquistados.

ABSTRACT
BACKGROUND: Tennis is one of the most competitive sports in which the difference between the 
top ranked players is the result of a combination of physical, technical, tactical and psychological 
components.
OBJECTIVE: Identify the demographic, anthropometric and lateral dominance characteristics of 
professional tennis players and their association with the number of career achievements.
METHODS: Analytical, cross-sectional study with the 100 best tennis players ranked in the 
Association of Professional Tennis Players in 2017. For the outcome, number of titles, all 
achievements during the tennis professional’s career were taken into account. A descriptive 
analysis of the variables under study was performed, with calculation of mean and respective 
standard deviation for continuous variables and calculation of proportion and confidence 
intervals for categorical variables. The bivariate analysis was performed using Student’s T test 
and Anova or its nonparametric equivalent.
RESULTS: The average age of tennis players was 28.3±4.5 years old with the youngest 18 years 
old and the oldest 38 years old. The majority had white skin color (95.0%) and had, respectively, 
average weight and height of 80.1±8.0 kg and 1.87±0.07 meters. Regarding the game 
characteristics, 84.0% of the players had right dominance and 81.0% performed the backhand 
with two hands. As for the total titles, 37.0% had never won titles in the tournaments played. 
Tennis players up to 29 years of age had a lower average of titles compared to those of 30 years 
old or more (p=0.001). There was no difference in the number of victories between players with 
different lateral dominances (p=0.80) or backhand with one or two hands (p=0.1).
CONCLUSION: Older tennis players, who remain in the top 100, have the highest number of 
career achievements.

Marcelo Cozzensa da Silva, Lucas Marques da Silva
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), Pelotas, Brasil

ARTIGO ORIGINAL

HISTÓRICO DO ARTIGO
Recebido: 14 dezembro 2020 
Revisado: 05 novembro 2021
Aprovado: 22 novembro 2021

PALAVRAS-CHAVE:
Tênis; Perfil de Saúde; 
Desempenho Atlético. 

KEYWORDS:
Tennis; Health Profile; 
Athletic Performance.

PUBLICADO:
18 fevereiro 2022

CADERNO DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE
[v. 20, e-26570, 2022]

DOI: http://dx.doi.org/10.36453/cefe.2022.26570

ISSN 2318-5104 

Direitos autorais são distribuídos a partir da licença 
Creative Commons (CC  BY-NC-SA - 4.0)

Publicação Contínua 
(Rolling Pass)

Association between career achievements and demographic, anthropometric and lateral dominance 
characteristics of professional tennis players  

https://www.unioeste.br/portal/


Cad. Educ. Fís. Esp., Marechal Cândido Rondon, v. 20, e-26570, 2022.
http://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index

SILVA; SILVA
Associação entre títulos e características demográficas, antropométricas e dominância lateral de tenistas profissionais  2

INTRODUÇÃO

O esporte tem assumido, nas últimas décadas, o status 
de fenômeno globalizador, sendo responsável por uma 
parcela significativa das movimentações financeiras mun-
diais e atuando como cenário para distintas manifestações 
políticas e de poder (PIMENTEL; GALATTI; PAES, 2010). 
Dentro dessa gama de esportes que ganharam grande vi-
sibilidade mundial ao longo de várias décadas encontra-se 
o tênis de campo. Dados da International Tennis Federation 
(ITF) demonstram que mais de 87 milhões de pessoas pra-
ticam esta modalidade nos mais de 210 países a ela filia-
dos. No Brasil, segundo dados da Confederação Brasileira 
de Tênis (CBT), aproximadamente dois milhões de pessoas 
eram praticantes desse esporte (COB, 2015).

O Tênis de Campo, a partir de 1990, se confirma como 
um dos esportes mais competitivos no qual a diferença en-
tre os jogadores mais bem classificados e o restante dos 
tenistas profissionais se reduz consideravelmente devido 
a uma melhor qualidade dos treinamentos, seja ele técni-
co, tático, físico e psicológico (RIVAS, 2004).

Segundo Elliot (2006), para se alcançar o sucesso no 
tênis, é preciso que variáveis como talento, treino de qua-
lidade, equipamento apropriado e compreensão das ciên-
cias desportivas sejam trabalhados de forma combinada. 
Deste modo, o desenvolvimento da performance do atleta 
se encontra alicerçado nas evidências científicas, a qual 
serve de auxílio ao treinador para desenvolver programas 
de treino mais eficazes (KOVACS, 2006; FERNANDEZ-FER-
NANDEZ; SANZ-RIVAS; MENDEZ-VILLANUEVA, 2009).

Uma das principais organizações ligadas ao tênis, a As-
sociation of Tennis Professionals (ATP) disponibiliza em seu 
website uma gama de informações referentes a caracterís-
ticas antropométricas, técnica de jogo e número de con-
quistas por tipo de torneio de cada um dos jogadores ran-
queados. Tais informações são extremamente relevantes 
quando analisadas em conjunto, pois possibilitam a ave-
riguação de possíveis associações que podem, e devem, 
ser utilizadas para avaliação da análise de desempenho 
dos atletas. Baseado nessa premissa, o estudo objetivou 
identificar o perfil demográfico, antropométrico e domi-
nância lateral dos jogadores das primeiras 100 posições 
do ranking individual masculino de tênis da ATP e associar 
essas variáveis com o resultado dos torneios por eles dis-
putados.

MÉTODOS

O estudo se caracterizou como do tipo observacional 
de caráter transversal (MEDRONHO, 2005), com dados dos 
cem melhores jogadores ranqueados na Associação de Te-
nistas Profissionais. O protocolo do estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola Superior de 
Educação Física da Universidade Federal de Pelotas (CAAE: 
39269520.9.0000.5313), sob Parecer n° 4429336.

A amostra foi composta pelos 100 tenistas masculinos 
mais bem colocados no ranking de simples da Associação 
de Tenistas Profissionais na semana de 18 a 24 de dezem-
bro de 2017. Foram avaliadas características sociodemo-
gráficas (idade, cor da pele, país que representavam, local 
de residência), antropométricas (peso e altura) e referen-
tes a técnicas de golpes (forehand; backhand) dos atletas 

investigados. O desfecho do estudo, desempenho profis-
sional, foi medido através do número de títulos conquista-
dos nos torneios da ATP. Todos os dados estão disponíveis 
no site oficial da ATP (https://www.atptour.com/en/rankin-
gs/singles).

Na semana de 18 a 24 de dezembro de 2017 os pesqui-
sadores acessaram o site da ATP e obtiveram as informa-
ções necessárias para o estudo dos 100 melhores atletas 
do ranking de simples daquela semana. Todos os dados 
obtidos foram digitados em uma planilha do Programa Mi-
crosoft Excel, no qual foi criado um banco de dados das 
informações. Após a digitação dos dados, os mesmos fo-
ram exportados para o pacote estatístico Stata 12.0, onde 
foram realizadas as análises objetivadas para o estudo.

Foi realizada a análise descritiva das variáveis em estu-
do, com cálculo de média e respectivo desvio-padrão para 
variáveis contínuas e cálculo de proporção e intervalos de 
confiança para as variáveis categóricas. A análise bivariada 
foi realizada por meio do teste t de Student e Anova ou seu 
equivalente não paramétrico para diferenças de média.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A média de idade dos tenistas foi de 28,3±4,5 anos ten-
do o mais novo 18 anos e o mais velho 38 anos. Tal infor-
mação é muito semelhante a descrita por Cortela (2010) o 
qual, em estudo avaliando os 100 tenistas mais bem colo-
cados no ranking da ATP última semana do mês de dezem-
bro de 2007, encontrou uma média de idade de 26,1 anos, 
tendo o tenista mais jovem 18 anos e o mais velho 35 anos. 

A maioria dos atletas possuíam cor da pele branca 
(95,0%). A França possuía nove tenistas e os Estados Uni-
dos dez entre os cem melhores no ranking da ATP. Levan-
do em conta que cada país possuía dois jogadores de cor 
da pele preta dentre esses, os mesmos representavam, 
dentro de seus países, respectivamente 18% e 20%. Uma 
hipótese para a baixa frequência de tenistas de cor da pele 
preta na elite do tênis pode ser pelo fato de que o despor-
to, apesar de bastante difundido mundialmente, apresen-
ta pouca oportunidade de prática na maioria dos países. 

Alguns países desenvolvidos oferecem a oportunidade 
de prática dentro do ambiente escolar, local ideal para a 
massificação desportiva. Entretanto, países menos desen-
volvidos economicamente, culturalmente e educacional-
mente, oferecem pouca disponibilidade para essa prática, 
seja devido ao não oferecimento dentro do currículo es-
portivo escolar, dificuldade de aquisição de materiais, não 
investimento em locais para prática em espaços públicos, 
entre outros (CORTELA et al., 2012). Reconhecendo que in-
divíduos de cor da pele não branca são os que apresentam 
menor renda e nível educacional, maior a dificuldade de se 
descobrir jogadores promissores dentre os mesmos. 

As médias de peso e altura encontradas entre os atle-
tas foram, respectivamente, de 80,1±8,0 quilos e 1,87±0,07 
metros. De acordo com Vaverka e Cernosek (2013), a ve-
locidade da bola no saque é determinada pela estatura e 
impulso vertical do tenista. Esses fatores fazem com que 
o ponto de contato com a bola seja mais alto, proporcio-
nando, assim, uma maior perspectiva da área onde a bola 
deve atingir após o saque. A importância da relação entre 
altura e velocidade de serviço assume também uma gran-
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de preponderância na execução do segundo serviço, onde 
o controle da bola predomina sobre a velocidade. Bona-
to et al. (2014), adicionam que jogadores profissionais de 
altura elevada conseguem realizar o saque com velocida-
de superior à de jogadores com altura inferior (VAVERKA; 
CERNOSEK, 2013), o que dificulta a resposta do adversário, 
facilitando na vitória do ponto em disputa (O’DONOGHUE; 
BALLANTYNE, 2004).

Mais de 40% (42%) dos jogadores defendiam a bandei-
ra de cinco países do mundo (o qual poderia não ser o seu 
país de nascimento): França, Estados Unidos, Espanha, Ale-
manha e Argentina. Dez jogadores, apesar de terem nas-
cido em outro país, optaram por defender outra nação. 
Em relação ao local de moradia, Mônaco, Estados Unidos, 
Espanha, Suíça e Argentina foram os países mais frequen-
tes, representando 47,0% do total de locais de residência 
(Tabela 1). De Bosscher et al. (2003) observaram os tenis-
tas ranqueados no top1000 e top100 e, nas cem primeiras 
colocações do ranking, foi constatado que os países com 
o maior número de representantes foram Espanha, Fran-
ça, Estados Unidos, República Checa e Argentina. Quando 
comparado aos dados encontrados na presente pesquisa, 
houve apenas a troca da República Tcheca pela Alemanha 
em 14 anos de diferença. Pode-se perceber que o trabalho 
de formação de tenistas dos demais países acima supraci-
tados vêm sendo realizado continuamente com o passar 
dos anos, o que vem gerando resultados significativos no 
desempenho dos atletas.

Tabela 1. Frequência absoluta e relativa dos 100 primeiros tenis-
tas ranqueados na ATP na semana de 18 a 24 de dezembro de 
2017 em relação ao país que defendem e local de moradia. 

Variável n (%)

País que defendem

    França 10 (10%)

    Estados Unidos 9 (9%)

    Espanha 8 (8%)

    Alemanha 8 (8%)

    Argentina 7 (7%)

    Russia 5 (5%)

    Itália 4 (4%)

    Outros 49 (49%)

País de moradia

    Mônaco 13 (13%)

    Estados Unidos 12 (12%)

    Espanha 8 (8%)

    Suiça 7 (7%)

    Argentina 7 (7%)

    Alemanha 5 (5%)

    Emirados Árabes 5 (5%)

    Outros 43 (43%)

De acordo com Crespo (2005), para que uma nação 
seja considerada potência mundial no tênis pode-se le-
var em conta dois aspectos: rendimento ou nível de de-
senvolvimento dos tenistas. De modo geral, esses países 
que se destacam pelo rendimento possuem tenistas com 
resultados significantes nas competições internacionais, 

individuais ou por equipes. Isso se dá pelo fato destes atle-
tas serem oriundos de um sistema competitivo equilibra-
do entre a quantidade e qualidade, e com oferta de bons 
recursos materiais e humanos garantindo bom desenvol-
vimento destes tenistas (CRESPO, 2005). Crespo (2005) 
ainda acrescentou que as nações que se destacavam pelo 
nível de desenvolvimento do tênis apresentavam grande 
quantidade de tenistas habituais, e pela massificação da 
modalidade por meio de políticas públicas que visavam 
ofertar infraestrutura que possibilitavam a prática do tênis 
para todos os públicos.

Crespo et al. (2003) relataram que inúmeros fatores po-
dem contribuir para o desenvolvimento de tenistas de elite 
dentro de um país. Dentre eles, estão à tradição do país na 
modalidade, as oportunidades competitivas, as condições 
de treino, qualidade das infraestruturas, o clima, o nível e 
aplicação dos treinadores, o acesso aos clubes e quadras 
e a existência de tenistas de elite para servirem como mo-
delo. De Bosscher et al. (2003) acrescentaram que o su-
cesso de um tenista é determinado por fatores que estão 
alocados em três níveis: micro (caracterizado pela genética 
e ambiente próximo que o cerca - pais, parentes, treina-
dor), meso (representado pelas políticas esportivas adota-
das pelo país) e macro (contexto social e cultural em que 
a pessoa vive).  

Estudo de Cortela (2010) observou o perfil dos jogado-
res de tênis nas cem primeiras posições demonstrando 
que mais da metade deles são oriundos de sete países: 
Alemanha, Argentina, Espanha, França, Itália, Rússia e USA. 
Assim, os estudos de De Bosscher et al. (2003) e Cortela 
(2010), realizados em anos distintos, identificaram que Ar-
gentina, Espanha, França e USA estavam presentes como 
nações com maior quantidade de representantes no top 
100 do ranking da ATP. Segundo Cortela (2010), os países 
supracitados, com exceção da Argentina, estão entre as 
nações que mais realizavam torneio no circuito da ATP 
possibilitando que seus tenistas pudessem competir em 
alto nível durante todo o ano, sem precisar viajar para ou-
tros países. Segal (1996) afirmou que a Argentina, mesmo 
não estando nesta lista de países com maior quantidade 
de torneios, conseguia tais resultados em função de ou-
tros fatores contribuintes, tais como a forte tradição do 
tênis no país, muitas competições interclubes e os bons 
modelos de tenistas profissionais, como por exemplo, o 
tenista Guillermo Villas (ex número 2 do ranking da ATP e 
vencedor de quatro Grand Slams), e mais, atualmente, Juan 
Martin del Potro, Diego Schwartzman e David Nalbandian.

Em relação as características de jogo, 84,0% dos joga-
dores apresentaram dominância lateral direita e 81,0% 
realizavam o backhand com duas mãos (Tabela 2). Confor-
me pesquisas de Papadatou-Pastou et al. (2015), cerca de 
10% da população mundial apresenta dominância lateral 
esquerda. O presente estudo constatou que 16% dos te-
nistas do top100 possuíam a dominância lateral esquerda, 
o que vai ao encontro do resultado obtido por Loffing, Ha-
gemann e Strauss (2012), o qual demonstrou que 13,4% 
dos cem melhores jogadores ranqueados na ATP, ao lon-
go das últimas três décadas, eram canhotos. O percentual 
de jogadores de dominância lateral esquerda, apesar de 
pouco superior ao da população geral, segue o padrão da 
distribuição mundial. 

Com relação a realização do backhand com uma ou 
duas mãos, Braga Neto (2008) relatou que há aproxima-
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damente duas décadas, a maioria dos tenistas do sexo 
masculino realizava o backhand com uma mão, e a maio-
ria dos tenistas do sexo feminino utilizava o backhand com 
duas mãos. Nos últimos anos, a dúvida entre utilizar o ba-
ckhand com uma ou duas mãos está muito presente entre 
os tenistas, e isso vem sendo fortemente discutido entre 
os técnicos. 

Alexandros (2013) constatou em sua pesquisa que a 
técnica do backhand com duas mãos é claramente mais 
eficaz que o backhand com uma mão na fase inicial de 
aprendizado em iniciantes adultos do sexo masculino. O 
autor hipotetiza que isso aconteça porque o backhand com 
duas mãos possua um melhor controle da raquete duran-
te o curso e que tal fator possa causar maior precisão no 
golpe. Acrescenta que, talvez por isso, grande quantidade 
das crianças e professores de tênis utilize e ensine a exe-
cução do backhand com as duas mãos. Em consequencia 
disso, a grande maioria dos tenistas entre os 100 melhores 
do ranking, podem manter o que foi precocemente a eles 
ensinado.

Tabela 2. Frequência absoluta e relativa da dominância lateral e 
estilo de realização do golpe de backhand dos 100 primeiros te-
nistas ranqueados na ATP na semana de 18 a 24 de dezembro 
de 2017.

Variável n (%)

Dominância lateral

    Direita 84 (84%)

    Esquerda 16 (16%)

Estilo do backhand

    Com uma mão 19 (19%)

    Com duas mãos 81 (81%)

Vinte e cinco jogadores desse ranking estiveram, al-
guma vez na vida, entre os dez melhores colocados no 
ranking. Importante salientar que do total de jogadores, 
38,0% nunca obteve títulos em torneios ATP 250, 72,0% 
não venceu qualquer torneio ATP 500, 88,0% nunca ven-
ceu um ATP 1000 e 93,0% não obteve título de Grand Slam. 
Pode-se perceber que quanto maior o nível de importância 
do torneio, menor o número de jogadores que já vence-
ram pelo menos uma vez um título. Isso pode acontecer 
porque, conforme o regulamento da ATP, é obrigação do 
tenista do top10 participar de todos os torneios da série 
Masters 1000 e Grand Slams (ATP, 2017).

Quando nos referimos ao total de títulos conquista-
dos, 37,0% nunca tiveram título algum nos torneios des-
critos acima, 31,0% obtiveram até três títulos, entre quatro 
e nove títulos foram 16.0% e acima de dez títulos 16,0% 
(maior número de títulos obtidos por um mesmo jogador 
foi de 95 títulos). Durante a carreira como tenista profissio-
nal, 28,0% destes atletas não chegaram à final alguma dos 
torneios descritos, 27,0% chegaram até duas finais, 13,0% 
até cinco finais, 15,0% até 10 finais, 10,0% até 15 finais e 
7,0% em 16 finais ou mais. A média de vitórias e derro-
tas dos jogadores foram, respectivamente, de 194,2±209,0 
(mediana=117) e 142,2±100,6 (mediana=128). Em relação 
aos dados referentes a última temporada, 65,0% ainda 
não obtiveram título algum, sendo que mais da metade 
dos jogadores (56,0%) não chegou à final de qualquer tor-

neio disputado. A média de torneios disputados na tempo-
rada foi de 24,5±4,0, sendo o menor número disputado de 
15 e o maior de 34 torneios.

O fato de 28,0% dos jogadores ranqueados dentre os 
100 do mundo nunca terem chegado a alguma final de tor-
neio, pode ter acontecido porque muitos destes estão em 
posições mais baixas do ranking e o presente estudo não 
investigou os resultados dos torneios challengers e futures, 
onde, normalmente, estes jogadores possuíam resultados 
mais expressivos. Outros atletas, em melhor ranqueamen-
to na ATP, possuem bons resultados em alguns torneios, 
porém, sem conseguir alcançar uma final. O que contribiu 
para isso é que muitas vezes os jogadores “ditos” favoritos 
na chave, ou seja, atletas que possuem os rankings mais al-
tos no torneio acabam realmente concretizando esse favo-
ristimo e elimando os jogadores com ranqueamento baixo 
logo nas primeiras rodadas. Alguns outros fatores podem 
influenciar para que isso aconteça, como seus últimos re-
sultados em torneios; se está vindo de uma sequência de 
vitórias ou derrotas; quais foram os resultados do jogador 
nas últimas edições de um determinado torneio e o quão 
cansado o jogador está no início ou durante o acúmulo de 
jogos (HORNERY et al., 2007; GOOSSENS et al., 2015).

A superfície do torneio também pode influenciar nos 
resultados obtidos, visto que os torneios de menor ou 
maior importância para pontuação no ranking são reali-
zados tanto em quadras duras ou rápidas (ex: Australian e 
US Open), no saibro (Aberto da França) e na grama (Wimble-
don). Também deve ser relatado que os torneios que com-
põem o Grand Slam são jogados, para atletas masculinos, 
em melhor de cinco sets, enquanto os demais em melhor 
de três sets, sendo outro fator que pode influenciar no nú-
mero de pontos do ranking (DINGLE et al., 2013).

Além dos fatores acima mencionados, Prieto-Berme-
joet et al. (2016) relataram o domínio dos tenistas Rafael 
Nadal e Roger Federer nos anos de 2002 a 2012, sendo 
que entre 2005 e 2010, dos 24 Grand Slams disputados, os 
jogadores somados ganharam 21 e alternaram as duas 
primeiras posições do ranking. Também se pode relatar 
que o tenista Novak Djokovic conquistou, em 2011, dois 
Grand Slams (Australian Open e US Open) e em 2015, seu 
melhor ano na carreira, venceu seis dos nove Masters 1000 
e chegou à final de todos os Grand Slams, perdendo ape-
nas o de Roland Garros (ATP, 2017).

Quando realizada a verificação da associação entre 
idade dos tenistas e média de títulos verificou-se que 
os jogadores com até 29 anos de idade apresentaram 
média muito inferior de títulos (média=2,14) quando 
comparados àqueles com idade igual ou superior a 30 
anos (média=11,60) (p=0,001). Tal resultado pode ser 
influenciado porque o chamado “Big Four”, composto, 
nesse período, pelos tenistas Rafael Nadal, Roger Federer, 
Novak Djokovic e Andy Murray, ter, respectivamente, 74, 
95, 68 e 43 títulos na carreira, somando 280 nos títulos 
totais. Além disso, o quinto jogador do ranking, que 
possuía 27 conquistas, possuía 35 anos de idade.

Em relação à utilização do backhand com uma mão, ob-
servou-se que os jogadores com até 29 anos de idade apre-
sentaram menor frequência de uso dessa técnica (31,6%) 
quando comparados àqueles com idade igual ou superior 
a 30 anos (68,4%) (p= 0,01). Dos 19 jogadores que perten-
cem ao top100 e realizam o backhand com uma mão, 13 
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possuem 30 anos ou mais. Tal fato indica que o backhand 
com uma mão é mais utilizado por jogadores com mais 
idade, enquanto os jovens tenistas estão, na grande maio-
ria, utilizando a técnica do backhand com as duas mãos 
(ATP, 2017).

Não foram observadas diferenças no número de vitó-
rias entre jogadores com diferentes dominâncias laterais 
(p=0,80) ou realização de backhand com uma ou duas 
mãos (p=0,1). O mesmo padrão foi observado para o to-
tal de títulos em relação as diferentes dominâncias late-
rais (p=0,94) ou realização de backhand com uma ou duas 
mãos (p=0,2). Não foram verificadas correlações significati-
vas entre peso e altura dos jogadores e número de vitórias 
ou títulos conquistados.

CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo demonstraram que 
os tenistas ranqueados entre os 100 melhores da ATP pos-
suíam altura média de 1,87±0,07 metros, apresentando, 
na maioria, dominância lateral direita (destro) e realizando 
o backhand com as duas mãos. Quanto ao total de títulos, 
37,0% nunca haviam conquistado títulos nos torneios dis-
putados. Tenistas com até 29 anos de idade apresentaram 
média inferior de títulos comparados àqueles com 30 anos 
ou mais. A dominância lateral e a realização da técnica do 
backhand com uma ou duas mãos não se mostrou associa-
da ao número de vitórias entre os jogadores. 

O tênis de campo, mesmo com toda sua popularidade 
atual, ainda carece de estudos que procurem melhor des-
crever as relações entre as características físicas, técnicas e 
táticas dos jogadores e seu desempenho no esporte, prin-
cipalmente entre aqueles com menor posição no ranking. 
Tal investigação ajudará a qualificar o entendimento dessa 
relação, podendo servir de suporte para tomada de deci-
sões no treinamento dos atletas visando um melhor de-
sempenho competitivo. Para isso, sugere-se a condução 
de estudos bem delineados, envolvendo, se possível, a to-
talidade dos jogadores classificados em diversos rankings 
de tenistas, profissional ou não profissional, com o intuito 
de entender as relações sob diferentes perspectivas.
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